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C I D A D E    N A T A L  
( P R O C E D E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cidade natal é o município, local geográfico circunscrito ou centro urba-

nístico de povoação onde ocorre a ressoma da conscin, homem ou mulher, em determinada vida 

humana, servindo de indicador de origem ou procedência intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo cidade vem do idioma Latim, civitas, “cidade; reunião de cida-

dãos; nação; pátria, foro; direito do cidadão romano; o povo da cidade”, e esta de civis, “cidadão; 

cidadã”. Surgiu no Século XIII. O termo natal deriva do mesmo idioma Latim, natalis, “de nasci-

mento”. Apareceu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Urbe natalícia. 2.  Cidade de origem. 

Antonimologia: 1.  Estado natal. 2.  País de origem. 

Estrangeirismologia: a polis; o modus operandi local; o modus vivendi pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aproveitamento das oportunidades evolutivas do local de nascimento. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Paraprocedência: 

verdadeira autoprocedência. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, duas ortopensatas, referentes ao tema: 

1.  “Cidadã. A conscin lúcida precisa se convencer, em seu benefício, que, antes de tu-

do, é cidadã da Natureza e cidadã do Cosmos, para só então ser cidadã da Socin, quando ainda 

Patológica”. 

2.  “Cidadaniologia. Quando o Estado Mundial for implantado neste Planeta Terra,  

a cidadania das conscins será planetária”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene citadino; o holopense-

ne coletivo; o materpensene urbano; a fôrma holopensênica; a identificação do holopensene local; 

a comparação entre o holopensene da cidade natal e outra diversa; a busca do holopensene intrafí-

sico ideal. 

 

Fatologia: a cidade natal; a naturalidade; o gentílico; a Geopolítica; a cidadania tempo-

rária; os hábitos, costumes e valores adquiridos na cidade natalícia; a fixação intrafísica em único 

local durante toda a existência; a interferência sofrida pela conscin por intermédio da atuação do 

padrão de pensamentos, sentimentos e energias do local, de modo sadio ou nosográfico; a influên-

cia de ambientes específicos favoráveis ou desfavoráveis à reciclagem existencial; a relação entre 

a cidade e a força presencial da conscin ressomada naquela localidade; a proxêmica favorecendo  

a convivialidade; a qualidade de vida medida nos centros urbanos; as heranças sociais, culturais 

ou do meio humano onde a conscin é criada; o bairrismo; o patriotismo; o ultranacionalismo;  

o conservantismo; o tradicionalismo; a interioriose; o apego excessivo à terra natal; o paroquialis-

mo estagnador; os ambientes potencializadores das tendências negativas da consciência; o ambi-

ente intrafísico natalício degradado influenciando na programação existencial; as cidades receben-

do, cada vez mais, as ressomas de legiões de consréus; a autorganização no exercício da cidada-

nia; o desenvolvimento da autoconsciência libertária; a apatricidade; o senso universalista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a análise multidi-

mensional da mesologia; a intoxicação energética adquirida em função de longos períodos de 

convivência no local de origem; o planejamento do evoluciólogo quanto à escolha da cidade mais 
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adequada para a ressoma do intermissivista, visando o cumprimento da proéxis; a adaptabilidade 

da paragenética junto ao novo ambiente de ressoma; a interferência das Sociedades Extrafísicas 

(Sociexes) sobre as Sociedades Intrafísicas (Socins); a procedência extrafísica sendo a real ori-

gem da consciência; o senso permanente de Para-Humanidade; a cidadania cósmica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holopensene pessoal–holopensene local; o sinergismo 

local de ressoma–momento evolutivo do ressomante. 

Principiologia: o princípio da evolução grupal; os princípios da proéxis pessoal;  

o princípio de nada acontecer por acaso; o princípio de gerar-se somas, não consciências. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de prioridades pessoais; os códigos de condutas socioculturais. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da Intermissiologia; a teoria da seriexialida-

de; a teoria da Evoluciologia; a teoria do paradigma consciencial; a teoria da fôrma holopensê-

nica. 

Tecnologia: as técnicas de reconhecimento local; a técnica da evitação das automime-

ses dispensáveis; a técnica de viver evolutivamente; as técnicas da priorização evolutiva; a técni-

ca do megafoco evolutivo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico, cosmoético, interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico 

da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Experimen-

tologia; o Colégio Invísivel da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito das decisões aprioristas; os efeitos das manifestações bioenergéti-

cas nos ambientes frequentados; o efeito dos holopensenes patológicos desequilibrando conscins 

e consciexes; o efeito da reurbex na reurbin; os efeitos da cosmovisão multidimensional e multie-

xistencial no exercício da cidadania; os efeitos dos impactos sociais, econômicos, culturais e de-

mográficos nas regiões de origem. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas a partir do contato com novas estruturas 

socioculturais; as neossinapses geradas na troca de experiências entre os parceiros evolutivos; 

as neossinapses derivadas do convívio multicultural. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo período intermissivo–vida intrafísica; o ci-

clo multiexistencial pessoal (CMP) autoconsciente; o ciclo revigorador dos recomeços intrafí-

sicos. 

Enumerologia: a cidade sustentável; a cidade planejada; a cidade criativa; a cidade atra-

tora; a cidade artificial; a cidade global; a cidade modelo. 

Binomiologia: o binômio conservantismo-recéxis; o binômio cidade-homem; o binômio 

Geografia-Parageografia; o binômio evolução pessoal–evolução grupal; o binômio neocultura- 

-autorreciclagem; o binômio cidadania convencional–cidadania multidimensional; o binômio So-

cin-Sociex. 

Interaciologia: a interação evolução pessoal–holopensene ideal; a interação minipeça 

autoconsciente–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a interação oportunidades 

recebidas–expertises disponibilizadas. 

Crescendologia: o crescendo vida intrafísica–vida extrafísica; o crescendo das recins 

consecutivas ao longo da vida humana; o crescendo mundinho individual–senso universalista;  

o crescendo Sociologia-Parassociologia. 

Trinomiologia: o trinômio interiorose-apriorismose-neofobia; o trinômio egocarma- 

-grupocarma-policarma; o trinômio cultura nuclear–cultura grupocármica–cultura policármica; 

o trinômio residência-trabalho-voluntariado. 
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Polinomiologia: o polinômio mudança-reperspectivação-planejamento-consecução;  

o polinômio bairro-cidade-estado-país-continente-Planeta-Cosmos. 

Antagonismologia: o antagonismo fechadismo consciencial / abertismo consciencial;  

o antagonismo cultura universalista / cultura regionalista; o antagonismo inteligência evolutiva  

/ idiotismo cultural; o antagonismo interesses universalistas / interesses bairristas. 

Paradoxologia: o paradoxo da vida intrafísica calcada na extrafisicalidade. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Legislogia: a Medida Provisória N. 776 / 2017, permitindo a opção de registro da crian-

ça no local de nascimento ou de residência. 

Filiologia: a neofilia; a conviviofilia; a xenofilia; a interassistenciofilia; a culturofilia. 

Fobiologia: a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da interioriose; a síndrome do estrangeiro; a síndrome da 

apriorismose; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da despriorização existencial. 

Maniologia: a dromomania. 

Mitologia: os mitos culturais. 

Holotecologia: a seriexoteca; a convivioteca; a proexoteca; a intermissioteca; a resso-

matoteca; a evolucioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Procedenciologia; a Grupocarmologia; a Evoluciologia; a Proe-

xologia; a Homeostaticologia; a Conviviologia; a Vinculologia; a Vivenciologia; a Temperamen-

tologia; a Recexologia; a Diplomaciologia; a Paradiplomaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin enraizada; a conscin telúrica; a conscin interiorana; a conscin ur-

banita; a conscin nômade; a conscin cosmopolita. 

 

Masculinologia: o conterrâneo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a conterrânea; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens  

universalis; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens geo-

politicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicidade natal = a pequena, de influência regional; megacidade natal  

= a grande, de influência global. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; o Multiculturalismo. 

 

Classificação. As cidades podem ser classificadas, dentre outras características, de acor-

do com o porte, tendo como critério o número populacional. Eis, a título de exemplo, 4 tipos de 

categorizações especificando as cidades em geral: 

1.  Pequena: até 100 mil habitantes. 

2.  Média: de 100 mil a 500 mil habitantes. 

3.  Grande: de 500 mil a 1 milhão de habitantes. 

4.  Metrópole: mais de 1 milhão de habitantes. 

 

Caracterologia. Eis, em ordem alfabética, 7 categorias de cidades quanto à função, para 

análise, cotejo e reflexão: 

1.  Históricas: Atenas (Grécia); Ouro Preto (Brasil). 

2.  Industriais: Manchester (Reino Unido); Volta Redonda (Brasil). 

3.  Político-administrativas: Washington (EUA); Brasília (Brasil). 

4.  Portuárias: Roterdã (Holanda); Santos (Brasil). 

5.  Religiosas: Fátima (Portugal); Aparecida (Brasil). 

6.  Tecnológicas: Boston (EUA); Campinas (Brasil). 

7.  Turísticas: Paris (França); Foz do Iguaçu (Brasil). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cidade natal, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptação  cognopolita:  Adaptaciologia;  Neutro. 

02.  Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Cidadania  multidimensional:  Parassociologia;  Homeostático. 

05.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Confrontação  urbanística:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Movimentação  migratória:  Sociologia;  Neutro. 

09.  Neocidadania  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Oportunidade  de  viver:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

12.  Ressoma  na  trifron:  Ressomatologia;  Neutro. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Zeitgeist  da  ressoma:  Ressomatologia;  Neutro. 

 

INDEPENDENTEMENTE  DO  TIPO  DA  CIDADE  NATAL,  
APROVEITAR  O  AMBIENTE  DA  RESSOMA  COM  LUCIDEZ  

ASSISTENCIAL  É  FOCO  INTELIGENTE  PARA  A  REALIZA-
ÇÃO  DA  PROÉXIS  ASSUMIDA  NO  CURSO  INTERMISSIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reside atualmente na cidade natalícia? Já avaliou 

o papel da urbe natal pessoal para o cumprimento dos paradeveres proéxicos? 
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